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CENÁRIO
21 a 25/01/2013

1. Data: 21/01/13
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Saulo Durães

Função/Profissão: Militar

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“Em minha cidade, precisam continuar investindo nos asfaltos como já estão fazendo. Em São Sebastião, nós sentimos muita falta do deputado que já saiu, porque ele ajudava muito a cidade. O que entrou agora está apoiando o crescimento de favelas e invasões. Faço questão de dizer que o Governo prometeu que iria acabar com essas favelas e invasões, mas até o momento nada foi feito. Estão construindo barracos e vendendo todas as chácaras. Isso atrapalha a criação, a educação e a segurança dos nossos filhos. Os grileiros estão tomando conta das chácaras e o Governador não tem feito nada. Se tem feito, ninguém está vendo nenhuma ação nesse sentido. A marginalidade na cidade está aumentando a cada dia, acontecem assaltos e mortes todos os dias. O Governo precisa se mobilizar mais contra a ação de grileiros. Semana passada, eu fiquei sabendo que venderam várias chácaras para grileiros, mas ninguém faz nada. Isso só traz atrasos para a cidade, porque nós não conseguimos nos desenvolver. É muito difícil para trabalhar, são muitos carros na cidade, muitos congestionamentos e vários problemas causados por esse fator. Eu moro no Condomínio Itaipu 6, lote 15 e creio que em minha quadra está precisando melhorar a questão dos asfaltos. Precisa também construir um sistema de esgoto, porque aqui ainda não tem. Moro em um local onde já falaram que iria se transformar em uma cidade. Disseram que se transformaria em condomínio e ninguém sabe dizer se é São Sebastião ou Lago Sul. Os moradores ficam perdidos e prejudicados, porque pagamos caro pelo local. Isso acontece, porque os grileiros estão crescendo, prejudicando a população e nada é feito.”

2. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Gleice Luana de Oliveira Franca

Função/Profissão: Professora

Município/Estado: Riacho Fundo I/DF
Depoimento:

“A educação no DF é regular, desde o ano passado a escola da minha sobrinha (Escola Classe 01 verde Riacho fundo I) está em reforma e até agora não está funcionando. Eu tenho que manda-la para uma escola no Núcleo Bandeirante, correndo risco em ônibus escolar. Tentei conseguir uma vaga aqui na escola perto da minha casa, que é mais fácil para mim, mas não consegui. Falta estrutura nas escolas.”
3. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Vilanir de Oliveira

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Riacho Fundo II / DF

Depoimento:

“O Governador deveria ser mais presente. Não sou a única a pensar nisso, vejo pessoas comentando. Ele deveria chegar mais ao povo, porque é isso que o povo gosta. Quando tiver visitas dele à cidade, deve ser mais bem divulgada, porque uma vez ele veio aqui no Riacho Fundo II, mas as pessoas não sabiam, porque a divulgação foi pouca. O meu marido se aborreceu com os médicos e saiu de um convênio. Ele tem diabetes e pressão alta. Ele foi consultar no hospital público aqui do Riacho Fundo II e faz quatro meses que ele tenta receber o resultado de um exame que fez. Enquanto eu resolvi minhas coisas em dez dias pelo convênio, ele está há quatro meses esperando o médico dar um diagnóstico para poder fazer uma cirurgia. Agora o enviaram para o Bandeirante, pagou para fazer os exames em uma clínica particular e o médico vai dar um veredito para ele. Se tem vaga ou não.
A administradora daqui fez até um bom trabalho; ela fez uma quadra de esportes. É uma administradora que não tem contato com o povo. Se fizerem um abaixo-assinado aqui, vão ver o que estou falando: ela não tem isso com o povo. A administradora da cidade não é igual ao do Núcleo Bandeirante, que está sempre indo à feirinha e cumprimentando um e outro. A administradora daqui se isola. Ela fez uma quadra de esportes muito boa e a coleta de lixo melhorou, porque passava três, quatro dias. Porém, ela deveria ser mais presente. [...] Uma ou duas vezes que fui chamada para reuniões lá, ela não estava presente. Ela deveria ser mais comunicativa, até mesmo para ajudar o Governador.”
4. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Francisca Maria de Souza

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Riacho Fundo II / DF
Depoimento:

“Eu tenho um nódulo no seio e preciso fazer um exame. Já tem mais de cinco anos que eu tenho um caroço. Eu ia à Ceilândia, passei três anos pelejando. Sempre que eu chegava lá diziam que o aparelho estava quebrado e eu nunca conseguia. Quando eu mudei para cá, o médico me deu um encaminhamento, mas ainda não tive tempo de resolver esse problema. No hospital da Ceilândia, eu tentei por três anos. Sempre que eu chegava, o aparelho estava quebrado. Quando eu consegui o exame e fui para marcar a cirurgia, não tinha médico. Ainda estou sem fazer a cirurgia para retirar o nódulo. Aqui no Riacho Fundo II, ficaram alunos sem estudar. Tenho um sobrinho que não conseguiu vaga em colégio nenhum e ficou sem estudar. Meu filho também tinha ficado sem vaga, mas meu marido foi lá no Bandeirante e conversou com a diretora. Conseguiu uma vaga, mas há vizinhos aqui, com dois filhos que tiveram que colocar para estudar no Gama, porque aqui não tinha vaga.”

5. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Francisca Alves Bandeira


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento:

“Vamos ao hospital e não somos atendidos. Fiz uma cirurgia, por ter perdido a visão do olho esquerdo, e fiz uns exames no Hospital de Base. Estou à espera de uma resposta e até hoje nada. Tenho que operar do olho direito, pois estou com catarata e se não conseguir, posso ficar cega, sem recurso algum. Passei a manhã toda de hoje ligando no hospital, mas ninguém atende. Não sei o que fazer.”

6. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Francisca Alves de Oliveira


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento:

“Com a UPAs melhorou um pouco, mas precisa mais, pois têm muita gente. Um dia desses, no hospital, disseram que não tinha nenhum médico. Não sei o que acontece. As pessoas estudam para isso e ainda faltam? A pessoa vai ao hospital e, muitas vezes, volta pior do que foi. Muita gente para poucos profissionais. Os hospitais particulares também estão precários, há muita espera.”

7. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Francisca da Providência Souza


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento:

“Na área da educação é preciso dar valor nos professores, pois sem incentivo não há interesse. Na saúde, a UPA não funciona. Já fui lá com a perna sangrando e por ser da quadra 321, de Samambaia, disseram que não me atenderiam. É uma unidade de saúde sem valor, fica na quadra 100. Consulto-me no posto de saúde do Cruzeiro Velho ou no HRAN, pois quando precisei daqui não fui atendida. A Clínica da Família tem poucos médicos, mas atende as pessoas. Em relação à segurança, os policiais fazem pouco caso de nossos pedidos. Quando ligamos, pedem o nome completo, a altura e tudo relacionado à pessoa. É preciso? Só queremos dar uma informação e, às vezes, acham que somos moleques. Não é assim.”
8. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Luís Rosa


Função/Profissão: Autônomo

Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento:

“Fui à UPA de Samambaia e por falta de atendimento tive que ir para o Guará e, da mesma forma, me descoloquei para o Hospital de Base. Só depois de implorar atendimento, que consegui.”

9. Data: 23/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Raimunda Conceição
Função/Profissão: Doméstica

Município/Estado: Sobradinho II/DF

Depoimento:

“Nos hospitais, pedindo socorro, as pessoas estão morrendo e não são atendidas. Quando são, o atendimento é terrível, principalmente com os idosos. Minha mãe morreu porque pegou uma bactéria no Hospital de Sobradinho. Teve um AVC e eu não suportei isso. Quando ela estava lá dentro, as enfermeiras não tinham dó alguma. Ela morreu em casa porque no hospital não foi atendida bem. Chamaram-me de louca porque falei para deixá-la sair de lá para levá-la para casa, para eu cuidar dela. Lá os médicos faziam pouco caso. Eles tratam a gente de qualquer  jeito (choro).”

10. Data: 24/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Camila Oliveira França

Função/Profissão: Gestora de Recursos Humanos

Município/Estado: Riacho Fundo II /DF
Depoimento:

“Eu trabalho à noite e sei que existem os Corujões. Eu tenho que passar a noite inteira na rodoviária esperando para pegar um ônibus de manhã. Aqui para onde eu moro, nem ônibus tem. A linha é 870.1 e, se não me engano, o último ônibus sai da rodoviária às oito horas da noite. A hora que saio do trabalho é meia-noite. Outra coisa: eu moro no Riacho Fundo II e o ônibus vem até o fim das quadras Q e C e sobe para o Recanto das Emas. Se eu quiser chegar em casa, tenho que pegar esse, descer e terminar de chegar andando. É uma longa distância para se andar à noite, ainda mais para uma mulher sozinha. Com relação à educação, desde o ano passado eu tento conseguir uma vaga na escola para o meu filho, mas não consigo. Meu filho de cinco anos – que já vai fazer seis em agosto – não consigo vaga para ele. Desde o ano passado, que não tem vaga no CEF Agro Urban. Eu liguei até na Secretaria de Educação e me falaram que eles não são obrigados a matricular meu filho, porque ele ainda estava com quatro anos de idade, mas agora ele já tem cinco. Tenho  outro filho de três anos e já fiz até inscrição dele para creche, mas também nunca consegui. Nunca consegui uma Bolsa Família. Eles dão esse monte de bolsa por aí, mas eu nunca consegui. Sou mãe solteira e ganho 640 reais por mês para sustentar dois filhos. Nunca consegui nada, nem uma creche para os meus filhos ficarem.”

11. Data: 21/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Doralice Melo da Silva 
Função/Profissão: Dona de Casa 
Município/Estado: Riacho Fundo I/DF 
Depoimento:

“Esperei dois anos para fazer uma cirurgia de catarata na rede pública no Hospital de Taguatinga, mas nunca fui chamada. Foi preciso pagar uma taxa de R$ 700,00 para fazer no HUB.”
12. Data: 22/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Edson Vidal da Silva 

Função/Profissão: Motorista 
Município/Estado: Riacho Fundo I /DF 
Depoimento:

“Tenho câncer na bexiga. Faço tratamento no Hospital de Base e sempre fui muito bem atendido. Quando precisei de atendimento na UPA tive o mesmo tratamento.”
13. Data: 22/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Francisca Rodrigues dos Santos
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Riacho Fundo I/DF
Depoimento:

“A segurança pública está péssima, ninguém está aguentando mais esses assaltos. Um dia assaltaram a casa do meu filho, desde então eu não estou saindo mais de casa. Amarraram meu filho e a esposa dele, sendo que ela é doente, ela teve AVC e não fala direito. Ela levou uma coronhada de revólver na cabeça, levaram o dinheiro que meu filho faturou na loja dele (65 mil em dinheiro), levaram mercadorias de dentro de casa, o carro e o filho dele como refém. Eu agradeço a Deus, porque meu neto voltou em paz. Ele foi largado em um matagal entre Taguatinga e Ceilândia. Só acharam o carro no dia seguinte sem os pneus. Então, eu acho que se tivesse mais segurança seria melhor.”

14. Data: 22/01/13
Entidade: Instituto Social
Parceiro: Claudia Regina
Função/Profissão: Assistente Social
Município/Estado: Samambaia/DF
Depoimento:

“A situação da rodoviária está péssima. Os passageiros têm que correr para pegar os ônibus, os stands não funciona, pois os letreiros não obedecem ao que foi informado e os motoristas saem dos boxes que querem. Os passageiros têm que sair correndo. Os boxes de Samambaia Sul e Norte e São Sebastião são uma vergonha e se for reclamar com os fiscais ninguém presta a devida atenção. Eu já presenciei dois acidentes no de São Sebastião, porque as pessoas ficam correndo de um lado para o outro para pegar ônibus. Se você informar ao motorista que acabou de ver no letreiro que um ônibus deveria estar, ele responde que o importante é que está saindo.”
15. Data: 22/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Carlito de Oliveira

Função/Profissão: Aposentado

Município/Estado: Guará /DF

Depoimento:

“Não há médicos suficientes nos hospitais, além deles não terem remuneração adequada para trabalhar nos serviços públicos. Muitos preferem hospitais particulares, pois oferecem melhores salários. [...] Estou aguardando há quatro anos por uma cirurgia de catarata no Hospital de Base, mas sempre falaram que eu precisava ficar mais cego para realizarem o procedimento. Ligaram recentemente para eu fazer exame, mas ainda não há previsão para cirurgia. [...] Em outra ocasião, no pós-cirúrgico da minha Ponte de Safena, não havia cadeira, maca e colchão no Hospital de Base para eu poder repousar. O atendimento é muito demorado na rede pública, pois o número de médicos é insuficiente para atender à demanda. [...] Quando a viatura passa, os bandidos ficam ‘vigiando’, sabendo que vai demorar a passar novamente, então dá brechas para que estes possam agir. Os policiais prendem os criminosos, mas a Justiça manda soltar. Então, é necessário modificar as leis. Acho que o Governo poderia construir condomínios para os policiais, pois muitos não podiam agir em função de os crimes serem próximos às suas residências, expondo as famílias, já que eram vizinhos de bandidos. [...] Meu genro (que faleceu) era advogado de ‘porta de cadeia’ e me contava que seus clientes (criminosos) roubavam novamente para poder pagar o serviço. Então, não resolvia a situação, pois para saírem da cadeia, cometiam novos crimes. [...] Precisa resolver a questão de ter direito ou não de morar aqui no Parque Ecológico (Guará). Se não podemos habitar aqui, o Governo deve nos dar um novo local para morarmos, pois já estamos aqui há 16 anos e nada foi feito para resolver esta pendência. Até o Governador já prometeu solucionar, mas até hoje não houve respostas. Poderiam distribuir cartilha educacional para os moradores do Parque aprenderem a preservar melhor a área.”

16. Data: 22/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José Geraldo Silva

Função/Profissão: Gestor Imobiliário
Município/Estado: Sudoeste/DF

Depoimento: 

“A avenida W4 Norte está abandonada, tanto pelo GDF quanto pelos órgãos ligados a ele. Ela tem problemas de água, enchentes, sinalização, postes quase no meio da pista e iluminação. As pracinhas não estão sendo conservadas e com isso estão cheias de invasões. São duas mãos, ida e volta coisa que a via não suporta. É uma vergonha para o Plano Piloto ter uma via no estado em que a W4 Norte se encontra. Ninguém faz nada por ela. Outro problema ocorre quando eu vou à Administração regional do Sudoeste, lá as pessoas vivem à toa, elas só estão no local para receber os seus salários. Eu só sou atendido quando algum conhecido se encontra na administração, caso contrário o responsável nunca se encontra. Falta uma gestão responsável e isso não é só desse Governo.”

17. Data: 23/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Neuzinete Rocha da Silva 

Função/Profissão: Serviços Gerais
Município/Estado: Riacho Fundo I/DF 
Depoimento:

“A avenida W4 Norte está abandonada, tanto pelo GDF quanto pelos órgãos ligados a ele. Ela tem problemas de água, enchentes, sinalização, postes no meio da pista, e iluminação precária, as pracinhas não estão sendo conservadas e com isso estão cheias de invasões. São duas mãos, coisa que a via não suporta. É uma vergonha para o Plano Piloto ter uma via no estado em que a W4 Norte se encontra. Ninguém faz nada por ela. Outro problema ocorre quando eu vou à Administração regional do Sudoeste, lá as pessoas vivem à toa, elas só estão no local para receber os seus salários. Somente consigo atendimento, quando algum conhecido se encontra na administração, do contrário o responsável nunca está presente. Falta uma gestão responsável, e isso não é só desse Governo.”

18. Data: 23/01/13
Entidade: Regional de Saúde
Parceiro: Rosemeire Araújo Santos 
Função/Profissão: Diretora Administrativa da Secretária de saúde
Município/Estado: Planaltina /DF
Depoimento:

“Minha filha tinha intolerância a lactose passou um período de três meses até os dois anos de idade tendo que tomar o leite específico para quem tem a doença. A lata custa em média R$600,00, mas conseguimos pela rede pública esse beneficio e sempre fomos muito bem atendidas, primeiro no Hospital de Base e depois no Hospital da Criança.”

19. Data: 24/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Célia Costa

Função/Profissão: Secretária

Município/Estado: Taguatinga/DF

Depoimento:

“As UPAs precisam de uma atenção primária e recursos humanos”. O governo atual está resgatando o investimento na saúde, apesar de não ser visto há um grande interesse da administração publica. No transporte há um grande monopólio de empresas, as mesmas não investem, tornando os coletivos precários e perigosos por falta de manutenção adequada. Precisamos investir no social, uma politica voltada para isso, se não nos atentarmos para este fato, sempre teremos bandidos nas ruas. A ação está no papel, hoje passei e vi uma cratera, a lentidão das ações governamentais é muito grande. É necessário trabalhar em parceria com as administrações regionais. Está muito centralizada na Novacap. Na educação precisamos qualificar os usuários e todos os segmentos. A falta de vocação e comprometimento do servidor e das famílias  é grande.”

20. Data: 25/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Norma Sousa de Jesus

Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Recanto das Emas/DF

Depoimento:

“Melhorar a saúde pública em primeiro lugar, porque se a pessoa não tem saúde ela não consegue nada nessa vida. Olha só o que aconteceu com a menina de 1 ano e 7 meses que morreu  no HMIB. O enfermeiro falou que a dose era muito alta e disse para a mãe certificar-se com a médica, que por sua vez confirmou o fato. Houve um caso da mulher no hospital da Ceilândia que deu a luz no chão do banheiro. Cadê o Agnelo? Cadê o Governo de Brasília para melhorar isso? A Capital Federal tinha que ser  referência no Brasil. Políticos, quando ficam doentes vão para São Paulo no Sírio Libanês? Por que não se tratam nos hospitais daqui, para que sintam na pele o que o povo está passando? Eu já precisei de hospital público, mas hoje eu me desdobro para pagar um plano de saúde para ter direito a médicos e exames. Uma vez precisei levar uma vizinha ao hospital particular porque não consegui vaga no serviço de saúde pública. O Governo quer tapar o sol com a peneira.”  

21. Data: 25/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alisson Correia

Função/Profissão: Estudante

Município/Estado: Taguatinga/DF

Depoimento:

“Considero o programa Gestão Democrática, na área da educação, como bom, apesar de os pais e responsáveis não terem acesso às informações a respeito dos candidatos à direção. Eles poderiam expor informações em sites ou fazer reuniões para se apresentarem. Agora, com respeito à área da saúde, tenho uma reclamação a fazer: Muito embora as UPAs sejam boas, eu passei por um momento difícil. Há quinze dias, precisei levar minha filha na Upa do Recanto das Emas, e a médica que nos atendeu receitou um medicamento fortíssimo, para ela tomar a cada seis horas. Eu achei estranho porque o remédio era muito forte para ser administrado em um período curto,  resolvi procurar outros médicos para saber se estava certo. Eles me  informaram que não! Que minha filha não poderia tomar esse medicamento forte. Mesmo assim, por orientação da médica, ela tomou a medicação por dois dias e teve uma crise alérgica, que por pouco não se tornou uma intoxicação. Acredito que deve se observar o tempo de trabalho e a experiência destes médicos. Eles lidam com vidas e não podem medicar de qualquer forma. Quero deixar registrado também, a necessidade da implantação de um Banco do Brasil no Recanto das Emas. A população da cidade é de quase duzentos mil habitantes e estamos abandonados pelos bancos. Se o governador puder interferir para que instalem um banco desses aqui seria muito bom. A reclamação é unânime.”
Obs.: Foi pedido para a parceira o nome da médica, mas ela não sabia onde estava a receita.
22.   Data: 25/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Alisson Correia

Função/Profissão: Estudante

Município/Estado: Taguatinga/DF

Depoimento:

“No começo do ano passado a minha mãe ficou 60 dias internada no hospital de base e o atendimento foi péssimo, os médicos também foram ruins, tem uns que são trambiqueiros e queriam me enrolar, porque queriam que eu pagasse o exame fora da rede hospitalar. O Dr. Rodrigo, da Neurologia, queria embolsar o dinheiro. Eu disse que não queria e ele deixou de atender a minha mãe. Nós não fizemos o exame porque não era necessário fazê-lo. Na verdade, a necessidade era realizar a  ressonância magnética do crânio funcional com mapeamento da área da fala. Não existe esse exame no DF nem em São Paulo, nem em lugar algum, mas ele me encaminhou para fazer esse exame na Clínica Villas Boas.”  
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